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como uma allemãncia de lçxtos numa rede distribuída, a partir da qual o utilizador no singular 

ou no plural realiza a construção social do significado sob a fom1a de um padrão que emerge da 

rede. 

A diversidade de objectos hipertexto associada ao formalismo da representação numa rede 

não hierárquica, na qual o leitor também pode estabelecer as ligações entre as infonuaçõcs 

relevantes para o projecto de comunicação, estabelece as bases para o prindpio da comunicação 

;m:iliciimen�ional. O lugr.r da comunicação é assim um espaço ocupado por vários sistemas 

paralelos de códigos, do visual ao oral, sendo q!!e cada um permite o desenvolvimento ele uma 

narrativ:i autónoma, npcsar de funcionalmente interligada com as restantes. Este principio 

pcm1itc a observação do hipertexto não só corno uma rede para a gestão da infonuação, como 

atrás se referiu, mas principalmente como um ambiente para o desenvolvimento da configuração 
do conhecimento II partir da plnral:dade de coni:xô=s rd:v:mtesentre os objectos de infomiação, 
principio "Ste ·c:uc consideramos estar na base da qualidade da infonnação. 

S. A figurn mct11füri::adohipemauta, sobre a qual nos detivemos anteriormente, será sem dúvida

o centro do futuro desen,:olvimcnto para as narrativas hipertexto. O texto deste narrador ilr.ixará

cfo :iprescnt;,r-se como uma rfgida estrutura de cxpressilo, para s::r manipulado através de um

f!rocesso de reconstrução e recomposição colaborativa da significação cn1re os membros da
ro:1!.�, o:t 1:.1 csp2ço priv�o elas representações mentais do individuo no qual a rede deixa de ser

um lugar de comunicação interpessoal para se transfonnarnumac:<pansiioclo lugar inlrapessoal,

adquirindo :mim o sentido do formalismo da representação cognitiva.
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